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FÓRMAS DE PROPAGANDA 


S: muita gente julga facil a pro- 
paganda, uma vez que se gaste 
muito dinheiro, nós somos de opinião 
contraria. 

A propaganda é uma sciencia, e lá 
fóra tanto o comprehendem assim, que 
as grandes companhias de navegação, 
as emprezas ferroviarias e os gran- 
des hoteis e sindicatos de turismo, 
teem repartições especiaes, onde os em- 
pregados d'esse serviço, ganhando gros- 
sos ordenados, dispendem uma certa 
inteligencia e gosto artistico na con- 
fecção de réciamos. 

Ainda ha pouco um director de uma 
grande casa extrangeira, nos disse :— 
que o fazer réclamo é uma sciencia 
tão importante, como administrar uma 
companhia. 

Entre nós gastam-se quantias emor- 
mes em réclamos, principalmente em 
folhetos descriptivos, que pela sua fórma 
pouco artistica e pelo seu grande vo- 
lume, ninguem lê, 

Todas as estancias de aguas mine- 
raes, distribuem folhetos, e às vezes 
volumes de razoavel tamanho, com 
descripções, em literatura maçuda, das 
curas que as aguas proporcionam, do 
conforto que é oferecido aos aquistas 
é com largos atestados dos doentes, 
que por sympathia ou gratidão, de- 
monstram em extensa prosa, o resul- 
tado que tiraram das aguas, 

Depois metem-lhe no texto, mais 
por adorno que por outra coisa, pho- 
tographias dos varios aspectos da es- 
tancia; deixando ás vezes de fóra os 
mais interesantes. 

Podiamos citar alguns. E” inutil. Toda 
a gente conhece esses enormes anua- 
Fios que o aquista recebe pelo correio 
ou no escriptorio do hotel, 

O réclamo em forma de folheto deve 
ser conciso no texto e artístico, o 


mais artistico possivel, nas suas ilus- 
trações. 

Em meia duzia de paginas e meia 
duzia de gravuras, pode dizer-se com 
melhor resultado o que muita gente 
diz em grossos tomos, com grande 
economia monetaria para a empreza € 
com menos maçada para o publico. 

O réciamo assim dá mais resultado, 
porque o aquista lê-o sem enfado e 
com o dinheiro gasto na confecção 
de mil pequenos tomos, como os que 
em regra se fazem por ahi, publicar- 
se-hia uma dezena de milhares deles, 
u que tornaria a propaganda mais larga 
e proveitosa. 

Isto á parte aqueles que não gas- 
tam dez reis em divulgar 'o seu ho- 
tel, porque julgam a propaganda dos 
hospedes que o frequentaram, o bas- 
tante para o hotel se encher no ano 
futuro. 

Como se eles andassem com a 
cometa da fama-a réclamar o: hotel 
e quando assim fosse, o seu som não 
iria além das ultimas casas de uma 
pequena rua... 

Depois, como a maior parte dos 
aquistas não vão curar-se de doenças, 
mas recrear o espirito e repousar das 
fadigas de um ano de trabalho labo- 
rioso, é preciso que os réclamos exal- 
tem a paisagem, a comodidade que 
lhes é oferecida, os passeios que se lhes 
proporcionam, para que eles se resol- 
vam a abalar de casa sem receios 
de uma temporada de fastio e abor- 
recimento. 

O «réciamo é a vida» dizem os fran- 
cezes, e nenhum conceito menos exa- 
gerado do que este. 

Sem réciamo nada se faz, e todos eles 
são bons, quando inteligentemente fei- 
tos, e distribuidos em larga pro- 
fusão. À 
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Divulgar as belezas de uma terra, 
exaltando os seus monúmentos, a sua 
paisagem, as suas atracções, é semear 
uma riqueza, é lançar-lhes uma pros- 
peridade. 

Ainda outro grande erro é as praias, 
as thermas, em regra, manterem-se nos 
seus réclamos, alheias às suas visinhas, 
como se uma barreira as separase, ou 
se entre elas não pudesse haver co- 
munhão de interesses. 

Lá fóra, os hoteis é estancias ther- 
maes não ocultam nos seus anuncios 
as atracções que proporcionam, os pas- 
seios ás thermas visinhas, certos que 
n'isso está uma das suas melhores re- 
comendações: Pois entendem que os 
aquistas não vieram ali para passar o 
tempo no quarto do hotel, ou á som- 
bra do arvoredo do parque que en- 
volve a estancia, 

Ha tempos, vimos um réclamo, muito 
interessante, da Galiza, Um mapa d'esta 
provincia, com as suas praias, ther- 
mas e monumentos, postas em desta- 
que, com uns hoteis, ainda em maior 
saliencia, que as servem, e as linhas 
ferreas que lhes dão accesso. 

Desta forma o viajante vê imedia- 
tamente a viagem que lhe é ofereci- 
da, com o conforto que lhe corres- 
ponde. 

Outra fórma, e esta bem infeliz, de 
fazer réclamo,—é o velho costume dos 
hoteis das thermas é praias mandarem 
notícias para os jornaes, dizendo que 
ha lá grande animação quando não 
está ninguem, e que os hoteis estão a 
transbordar, quando teem muito pouca 
gente. 

O resultado, é o aquista no primei- 
ro caso, quando lá chega, vêr que a 
animação faz somno e tédio, e no ul- 
timo, deixar de ir, supondo não haver 
quarto. 

Por isso nós juntamos á maxima 
franceza : o reclamo é a vida : 

— Sabel-o fazer é uma sciencia. 
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O TURISMO EM PORTUGAL 


Ne paiz, como o nosso, em que 
inconcebivelmente as energias 
adormecem sob o pezo das maiores 
responsabilidades e onde a previsão, a 
iniciativa e a actividade se estagnam 
magicamente como que adormecidas 
pela utopia d'um mais que phantasioso 
sonho, devemos — os que ainda não 
se acham contaminados — considerar 
todos os reagentes, por mais efficazes 
que sejam, como pouco estimulantes 
para debelar, por completo, a terrivel 
doença que tem depauperado o orga- 
n:smo nacional, 

Como somos ainda creanças — pois 
que não chegamos a contar um anno 
de existencia — e a nossa constituição 
está — por emquanto — em boa sítua- 
ção de defeza para os contagios ma- 
lignos, não nos atormenta o mal de 
que — em geral — enferma a vitalidade 
portugueza; e, assim, temos vindo, 
tanto quanto sabemos e nos é possi- 
vel, pondo a claro os nossos pensa- 
mentos, as nossas apprehensões e as 
nossas idêas. 

Se bem que o nosso echo pouca 
repercursão tenha tido, as nossas pa- 
lavras teem, felizmente, em. todas as 
manifestações que se relacionam com 
o turismo, encontrado a mais cabal 
confirmação, E não só entre as publi- 
cações portuguezas assim o temos 
constatado, mas, inclusivamente, nas 
revistas estrangeiras de turismo temos 
apreciado, com intimo regosijo, a mais 
completa uniformidade de vistas, no 
que respeita ao turismo internacional, 
Prova-o claramente uma interessante 
carta de Paris, publicada na Revista 
do Touring Club Suisso, relativa ao 
mez de Março ultimo, sob o titulo 
Le Tourisme d'aprês la guêrre, que 
é, por assim dizer, o corollario das con- 
siderações por nós feitas no artigo in- 
serto em O numero na nossa Revista, 
referido a 20 de Janeiro do corrente 
anno, 

Não o dizemos como lisonja, mas 
simplesmente por ser uma exhuberante 
demonstração da consistencia das nos- 
sas idéas, 

Limitando-nos, porem, agora, ao que 
mais directamente interessa o nosso 
Paiz e que temos debatido nos nos- 
sos diversos artigos, vamos patentear 
as provas da nossa asserção, trans- 
crevendo das differentes theses apre- 
sentadas ao ultimo Congresso hoteleiro, 
os trechos que reflectem o mais. pre- 
cioso reforço e o mais expontaneo 
concurso à nossa justa campanha. 

Cabe o primeiro logar à introducção 
com que o abalisado clinico, sr, Dr. 
João Bentes Castel-Branço abriu o seu 


estudo acerca da federação do Turis- 


mo em Portugal, 


«O turismo é a mais rica industria 
dos raizes que teem elementos para o 
desenvolver, quando sabem dispor o 
meio social e preparar os serviços con- 
venientemente para atrahir e reter os 
extrangeiros, que são o grande canal 
para a importação do ouro, 

Posto assim o problema, vê-se que 
Portugal, para desenvolver o turismo, 
terá de concorrer com as grandes es- 
tações de França, Italia, Suissa, Ale- 
manha, etc. 

Esta concorrencia só poderá ser pos- 
sivel se conseguirmos dispor de grandes 
estabelecimentos apropriados, com to- 
das as comodidades e anexos, onde 
os forasteiros encontrem os atractivos, 
facilidades e recursos que se lhe offe- 
recem lá fóra. 

Só depois de assim preparados, po- 
deremos pensar a sério em fazer de- 
rivar uma parte do movimento de fo- 
rasteiros para o nosso paiz, por meio 
d'uma boa e larga propaganda. 

Pretende atrahir a Portugal numero- 
sos extrangeiros sem estarmos habili- 
tados a recebel-os convenientemente, 
é despender improficuamente trabalho 
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e dinheiro, conseguindo apenas avo- 
lumar o nosso descredito. y 
Para resolver, pois, em boas con- k 
dicções, o problema do turismo em 
Portugal é necessário começar por en- 
carar o assumpto em toda a sua ge- 
neralidade, estudal-o methodicamente 
em todas as suas partes e relações, : 
4 


. para o ir solucionando parcial e  gra- 


dualmente, segundo as conveniencias 
de momento e os ensinamentos da 
experiencia. » 


! 
E' a plena confirmação das idéas 
por nós aqui já claramente expostas. 
Mas para aproveitarmos, ainda, o tan- 
ger sonoro d'esta vibrante nota, com- ; 
pleta-lo-hemos com a reprodueção do E 
primeiro periodo da sua «Definição» : 


<O turismo não é o producto d'uma 
simples industria, mas sim o d'um con- 
juncto muito complexo de todos os 
meios imaginaveis e apropriados para 
fazer deslocar os individuos de suas 
casas, a fim de os atrahir e reter em 
determinadas localidades.» 


Não queremos hoje abusar da pa- 
ciencia dos nossos leitores, e por isso 
guardamos para Os seguintes artigos o 
desenvolvimento d'este magno assum- 
pto, na persuação de que, do nosso 
esforço, ha de resultar qualquer coisa 
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* de proveitoso para esta querida Patria. 


José Lissoa 


DA COMPANHIA PORTUGUEZA 


A proposito da local, sobre este ti- 
54 tulo, do numero passado, um lei- 
tor envia-nos uma extensa carta, onde 
entre phrases amaveis e lisongeiras 
para esta Revista, lamenta a nossa afi- 
tude benevola—segundo ele diz—para 
a Companhia Portuguesa, que pôs agora 
um horario horrivel; e espraiando-se 
em considerações, estabelece o confronto 
da nossa atitude de agora, com esta 
Companhia e a de ha mezes com o 
Sul e Sueste, que levou a direcção des- 
tas linhas a modificar o seu hor- 
roroso horario. E termina pedindo-nos 
para que no nosso jornal increpemos 
(sic) a Companhia Portuguesa, pela su- 
pressão dos bilhetes de banhos, que no 
seu entender é um golpe de morte no 
turismo nacional; e sobre os pessimos 
comboios, agora postos em circulação, 
e sobre a retirada do material moderno, 
de todos os comboios. 

Não tinha o caso para nós a impor- 
tancia que lhe vamos dar, se o nosso 
atento leitor não nos acoimasse de 


parciaes. 


Não. A esta Revista preside um são 
criterio de imparcialidade, e como seu 
objectivo, tem apenas o Furismo. 

Ora a nossa atitude de ha mezes 
com o Sul e Sueste, explica-se pela 
forma que estes caminhos de ferro fa- 
ziam os comboios. Só de noite é que 
era dado jornadear pela extensa rede 
do Sul, o que não linha semelhante 
na historia dos caminhos de ferro, E 
tão justas foram as nossas reclamações, 
que a Direcção do Sul, juntando-as 
às de toda a gente, modificou O hora- 
rio a contento de todos. 

Agora, quanto á Companhia Porta- 
gueza, o caso é diferente; esta Com- 
panhia viu-se, primeiro forçada a reduzir 
os seus comboios, pela falta de com- 
bustivel, e depois a dilatar-lhe as mar- e 
chas, devido à combustão pela lenha ; 
mas deixou ficar comboios comodos 
e, alguns, ainda em melhores condições 
para o publico, como sejam o expres- 
so do Porto, e o correio do Oeste, que 
passaram-— como já dissemos no ultimo 
numero — a chegar antes da meia 
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noite, o que representa uma alta co- 
modidade para o publico, 

Outro comboio melhorado foi o n.º 
9, mixto que transporta os passa- 
geiros de 3.º classe para a linha do 
Norte até Pampilhosa e Beira Alta, 
que passou a sahir depois do 15 (cor- 
reio do Porto) o que tomou mais lo- 
gico o desdobramento deste ultimo 
comboio. 

Casos, ha porem, em que o publico 
ficou prejudicado, mas não é agora, 
na pavorosa crise que se atravessa, 
ocasião propicia para nos ocuparmos 
disso. 

Dos bilhetes de banhos, no nosso 
entender, — e permita-nos o leitor esta 
vaidade, alguma coisa percebemos do 
assumpto. Achámos a supressão, uma 
medida fortemente acertada, pois tal 
qual estavam, nenhum beneficio tra- 
riam ao publico, O seu preço era já 
pouco reduzido, e com as senhas de 
paragens a 200 réis cada uma, a so- 
bretaxa de velocidade e a sobretaxa 
de dez por cento, para quem tivesse 
ou quizesse regressar antes de 15 
apoz a venda, tornavam estes bilhetes, 
em certos casos, mais embaraçosos que 
os da tarifa geral, 

Bem fez, pois, a Companhia terminar 
com eles de vez. 

Estamos porem certos que, uma vez 
terminada a terrivel contenda. europeia 
e com essa onda de viajantes que ha- 
de evadir a Europa — o que nos não 
cançaremos de repetir — o nosso Paiz 
terá uma larga corrente de viajantes, 
as companhias de caminho de ferro, 
poram em pratica uns novos bilhetes 
de banhos, e para familias, como lá fóra, 
com7o que muito lucrarão, o Turismo 
e os cofres do caminho de ferro. 

E quanto á recolha das carruagens 
modernas, que tanto conforto faziam 
aos passageirosy diremos mais ao nosso 
dirigente, que a Companhia Portugue- 
za, não fez senão bem, pois tendo ela 
tão pouco d'esse material, em relação 
á sua rede, trata, certamente, n'esta 
hora final da guerra, de o beneficiar 
para que ele apareça, reparado e lim- 
po, na composição dos comboios, que 
ela fará para transportar os milhares 
de viajantes que evadirão as suas li- 
nhas, entre as quaes desejamos ver o 
o nosso leitor vis-a-vis comnosco a 
caminho do theatro da guerra. 


A «REVISTA DE TURISMO» 
assigna-se e vende-se na sua admi- 
nistração, Largo da Abegoaria, 28, 
e em todas as livrarias de Lisboa, 
Porto, Coimbra e Figueira da Foz. 
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PER LA VENEZIA TRIDENTINA 
PER LA VENEZIA GIULIA 


-“ 
É M o numero da Revista do Tou- 

«4 ring-Club Italiano, referido ao 
mez d'Abril passado, deparâmos com 
o enthusiastico e patriotico brado, que 
a seguir damos em traducção, tão 
cheio de intenso amôr patrio e de 
alegria na perspectiva d'um futuro ri- 
sonho, como só os latinos—esta raça 
de povos sonhadores—sabem proferir 
com o sentimento que commove e 
dulcifica, com o incitamento que con- 
vence e nos torna convencidos, 

Ei-lo : 


—«As duas nobres regiões voltam 
á nossa posse ! 

«E' a justiça divina que põe termo 
ao nosso penoso sacrificio ! 

«No dia faustoso em que o nosso 
antigo Reino, depois de se ter asso- 
berbado do territorio ridentino, deverá 
guiar-nos a vida para horizontes no- 
vos, impõem-nos a mais sagrada obri- 
gação coordenarmos toda a nossa ener- 
gia para que rapidamente vençamos 
a crise atroz que agora atravessamos! 

<Na nossa nova orientação, o pro- 
blema turistico tem uma parte preci- 
pua, especialmente na Venezia Tri- 
dentina. Maravilhosa plaga alpina, ce- 
lebrada em todo o Mundo pela sua 
belleza caracteristica! 

«Organisada turisticamente por uma 
forma superior, attrahirá não só a 
nossa mais anceiosa attenção, como 
empregaremos o nosso maior carinho, 
para que ella seja o sonho. esperan- 
çoso dos turistas e o seu mais riso- 
nho desejo ! 

<A gravitação turística sobre a Aus- 
tra e a Allemanha. está aniquilada, 
por um rapido e conspicuo movimento 
de interesse moral e material, que de- 
vemos encaminhar para a nova região, 
pressurosamente, como compensação 
aos sacrifícios que tem sofirido—E' 
um sacratissimo dever patríotico, que 
nos incumbe saldar com amôr, cons- 
tancia e inteligencia, 

«O Touring-Club reclama, com ener- 
gia, a parte que lhe cabe na liquida- 
ção d'esse debito; elle prestará com 
o maior enthusiasmo, toda a sua acção, 
a mais cordeal cooperação e uv mais 
fraternal auxilio a toda a iniciativa que 
estiver dentro do ambito do seu pro- 
gramma; e a nossa maior energia se 
consubstanciará não só em a fusão 
d'uma politica de interesse patrio, mas 
ainda no justo desenvolvimento da 
nossa querida nova Provincia,» 


O que acaba de lêr-se é a repro- 


ducção escrita do intenso amôr pa- 
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triotico d'esse bello povo de idealis- 
mos, d'essa nobilissima raça a que 
pertencemos, em que o torrão natal 
vale mais do que a nossa propria 
vida ! 

—Per la Venezia Tridentina, per 
ta Venezia Giulia. 


Que delicioso poêma ? 
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BIBLIOGRAPHIA 


SEM MASCARA 


DE GAsTÃO DE BETENCOURT 
E MISS EDICE. 


, 
É um livro repassado de senti- 
mento e de desilusão. Miss Edice 
e Gastão Betencourt, são duas almas 
que se eiicontraram no caminhô da 
desventura espiritual, e juntaram as 
suas maguas n'essas deliciosas cartas, 
que compõem o livro Sem Mascara, 
e que se leem com interesse, 

São dois desiludidos que atiram aos 
E ço sofredores, o echo da sua 
dor, 

N'essas paginas, cheias de brilho e 
colorido, vemos passar aquela angus- 
tia, que as almas ingenuas e puras 
sabem sofrer, no crepusculo d'um amor 
sonhado, risonho e venturoso. 

Depois, os dois vencidos do amor, 
separam-se, uma para o exílio, esque- 
cer ou animar com novas impressões, 
as suas amarguras, e o outro recolhe 
ao Castelo da Ilusão, sonhar e sofrer 
ainda. 

G. M. 


A «Revista de Turismo» 
e a Imprensa 


nosso ilustre colega, O Circulo 

das Caldas, das Caldas da 
Rainha, transcreveu na integra o ar- 
tigo: A União Iberica e o Turismo 
inserto em o nosso numero 20, pre- 
cedendo-o de palavras, que muito nos 
lisongeiam. 

Agradecemos. 

A todos os outros colegas que teem 
continuado a noticiar a publicação d'esta 
Revista apresentamos uma vez mais 
a expressão do nosso reconhecimento. 
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O SEU PROGRESSO E A SUA IMPORTANCIA 
PARA O TURISMO. 


Nisa em tempo algum a cidade 
Invicta, pôde levar de vencida 
a sua rival, Lisboa, como agora, devi- 
do aos melhoramentos que lá se estão 
executando. 

Uma camara municipal digna dos 
maiores elogios, está moder- 
nisando o Porto por uma fór- 
ma pratica e com o que muito 
ha-de ganhar a hygiene por- 
tuense, e O turismo nacional. 

Uma larga avenida, já tem 
o seu caminho aberto da praça 
de D. Pedro à Trin- by: 
dade, cujas edi- 
ficações luxuo- 
sas cartis- 4 
ticas vão 
encerrar 
o alto co- 
mercio 
portuen- 
se, e os 
estabele- | 
cimentos 


bancarios, como seja o Banco de Por- 
tugal, que já ali tem o seu terreno, à 
esquina da rua da Fabrica. 

E ironia á capital, o primeiro ban- 
co do paiz, está ainda instalado n'um 
velho edifício pombalino, da rua do 
Ouro emquanto no Porto vae ter uma 
séde nova. 

A rua do Bomjardim que no seu 
estreito e tortuoso pavimento, não com- 
portava o enorme transito que a tinha 
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que utilisar, já tem a sua embocadura 
que dá para a estação de S, Bento e 
para a elegante rua Sá da Bandeira, 
alargada e direita, onde para estabele- 
cimentos «de luxo, se vão erguendo 
edificações, altas e de bom gosto, 

O mercado do Bulhão, que ere a 
vergonha dos portuenses, já desapare- 
ceu para dar logar a um elegante re- 
cinto circundado de lojas altas, de co- 
mercio miudo. 

O Palacio de Christal, que longos 
anos permaneceu num abandono 
desleixado, abre agora as suas por- 
tas a um publico escolhido que ali 

vae ás continuas exposições, que 

a nova empreza arrendataria 
proporcio- 
na digna- 
mente, 

O ma- 
tadouro 
municipal 
os liceus, 
theatro de 
S. João, 
são tam- 
bem obra 
da tenaci- 
dade ca- 
mararia. 

O thea- 
tro de S. 
João, no 
local onde 
ha anos o 
fogo des- 
truiu o an- 
tigo thea- 
tro, é pe- 
las suas 
linhas de 
beleza, e 
pelas suas 
artísticas 
e finas de- 
1 corações 
+ um belo 
edificio 
que honra 
a nossa 
segunda 
cidade, 

Por toda a parte se nos depara a 
mesma boa vontade em tudo moder- 
nisar e em tudo melhorar. 

E' que o Porto compréhendeu que 


era necessario trabalhar, e não se tem 


poupado a fadigas nem a despezas. 

Dentro em pouco a cidade Invicta, 
reunirá, á extraordinaria beleza dos 
seus arredores, e ás tradições que en- 
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cerra dentro dos seus muros, uma 
avalanche de progresso que lhe atra- 
hirá numerosos viajantes. Visita essa 
bem merecida, se olharmos à sua admi- 
ravel situação topographica, e às fa- 
cilidades que o caminho de ferro lhe 
proporciona, 

E esperamos em breve, uma vez 
terminada esta malfadada guerra, que 
um comboio rapido silve diariamente 
para Salamanca e outro para a Galiza 
levando e trazendo viajantes, que logo 
á chegada da estação de S. Bento hão- 
de, por certo, lançar um olhar de admi- 
ração, para essa magnifica obra, que 
Jorge Colaço soube revestir de azule- 
jos, e com paginas da nossa historia, 
onde o seu genio de artista se revelou 
amplamente, 


Guerra Malo 


HOTEIS 


A ACÇÃO DA FRANÇA 


Não se esmoreceram, ainda, os 
echos do congresso hoteleiro ul- 
timamente realisado em Lisboa, ca- 
bendo-nos o dever imperecivel, como 
logica consequencia da nossa missão, 
dar-lhes o alento preciso para que elles 
só se extingam quando outros os ve- 
nham legitimamente substituir. 

Não vimos hoje apreciar as decisões 
tomadas n'essa magna Assembiêa, nem 
tampouco discutir os seus presumíveis 
effeitos. Essa tarefa reservamo-la para 
subsequentes artigos, á medida que 
os resultados do nosso estudo nos 
mostrem a viabilidade e opportunidade 
das conclusões propostas nas differen- 
tes théses apessentaçiás: ao referido Con- 
gresso. 

Porem, para que se possa formar 
um juizo seguro sobre as bases em 
que nos firmamos: para a analyse do 
que se poderá fazer de prompto e do 
que se deverá executar a seguir, a fim 
de se proporcionar o desenvolvimento 
gradual da industria do turismo em o 
nosso Paiz, iremos registando, pouco 
a pouco, os elementos que estamos 
colhendo em fontes cuja origem é de 
indiscutível auctoridade e que, por isso, 
teem o valor dos axiomas, 

Assim, vamos transcrever do ultimo 
Boletim do « Touring-Club de France» 
relativo a Março-Abril, uma pequena 
noticia em que nitidamente são expos- 
tos os propositos francezes para o 
açambarcamento dos turistas norte- 
americanos, depois de terminada a 


Refere-se essa noticia á visita feita, 
ha tempo, a Paris, por uma missão 
yankee e diz O seguinte: 
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«Não foi esquecida a visita da mis- 
são commercial e industrial americana 
ao hotel da Avenida da «Grande Ar- 
méed. 

Durante essa visita, tratou-se, natu- 
ralmente, da proxima vinda de nume- 
rosos turistus americanos a França, é 
aproveitando o ensejo não deixâmos 
de informar os membros d'essa missão 
dos esforços que estamos empregando 
para preparar aos vinjantes de Vaprés- 
guêrre uma hospitalidade conforme os 
seus habitos e gostos, 


ee — e) 


3.º — Organisação d'um methodo de 
compras, facultando a cada hotel a 
acquisição, pelo preço de grosso, do 
material, mobiliario, provisões, etc, 

4.º — Construcção simultanea, em 
virtude d'um mesmo contracto, de de- 
terminado numero de hoteis. 

5* — Envio, annualmente, ao es- 
trangeiro, de praticantes, com o fim 
de estudarem a industria hoteleira do 
paiz. 

6.º — Centralisação da publicidade 
em uma unica séde, com succursaes 


em 200 


PORTO - VISTA GERAL 


Essa missão enviou-nos agora os 
resultados das suas observações e os 
«desiderata» do turista americano, com 
as indicações indispensaveis aos inte- 
resses communs. 

Essas indicações podem-se resumir 
da seguinte forma: 


|º — Ida aos. Estados-Unidos d'uma 
commissão hoteleira, composta de di- 
rectores de hoteis, de banqueiros e ar- 
chitectos, a fim de recolher os dados, 
planos, preços e methodos d'adminis- 
tração e de execução susceptiveis de 
serem applicados ao programma da 
industria hoteleira em França. 

2.º — Introducção nos hoteis france- 
zes dos melhores methodos america- 
nos para aquecimento, ventilação, ins- 
tallações electricas, monta-cargas, as- 
censores, lavanderias, etc,, sob o ponto 
de vista do maximo aproveitamento 
com a maior economia; construcção 
de casas de banho com um systhema 
de canalisação d'agua a pressões va- 
riadas, por meio de apparelhos fixos 
complementares ; cosinhas, bars, salas 
de barba; emprego de machinas auto- 
maticas para a simplificação dos ser- 
viços. 


nas principaes cidades do Mundo, in- 
cumbidas especialmente de prestar in- 
formações praticas e interessantes so- 
bre os hoteis e viagens em França». 


A seguir a este questionario, escre- 
ve ainda o referido Boletim : 


«Ouem poderá, depois de lr este pro- 
grama, desvirtuar as intenções dos nossos 
amigos antericanos? Elles ndo pretendem, 
por forma alguma, que a França levante 
em toda a parte 
grandes e sumpluo- 
sos epalaces»; o que 
elles querem é hoteis 
medianos, attrahen- 
tes polo seu confor- 
to e commodidade, 
bem preparados e 
providos de tudo 
quanto é indispen- 
savel, sem luxo tum- 
Hit nem ornamentos 
superfiuos, numa 
palavra—o necessa- 
rio lar gamente com- 
prehendido e economicamente realisado». 


Eis tudo, 


Crêmos que, em tão poucas linhas, 
não se pode ser mais preciso ; e essa 
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precisão leva-nos ao convencimento de 
que a perspícacia e a tenacidade dos 
francezes hão de, n'um muito curto 
espaço de tempo, compensar, pelo tu- 
rismo, os incalculaveis prejuizos que 
pezarem a debito da França depois da 
conflagração europeia; e, assim, não 
só rapidamente ella se restabelecerá 
economica e financeiramente, mas con- 
seguirá canalisar, ainda com maior in- 
tensidade, para o grande centro do mun- 
do que é Paris, uma das mais importan- 
tes massas da sua antiga população 
uctuante. 


B =—=————. 


Às novas carrua- 
gens de 3.º classe 
da Beira Alta 


N “um dos ultimos 
numeros, pu- 


blicâmos as gravuras 
de diferentes aspe- 
ctos das novas car- 
ruagens mixtas de 1.º 
e 2º classes, d'esta 
companhia, e hoje da- 
mos a gravura de 
uma das de 3.º classe 
agora acabadas de 
construir e pela qual 
se avalia bem a sua 
elegancia extericr. 

Os novos vehicu- 
los teem 7 comparti- 
mentos com 72 loga- 
res, retrete, lavatorio e corredor lateral. 

Os bancos são de riga envemisada, 
e teem um pequeno estofo nas costas, 
e em todos os compartimentos ha duas 
prateleiras, tambem de riga para o 
transporte de pequenos volumes. 

Como novidade em carruagens de 
tal classe em linhas portuguezas, teem 
estas, aquecimento por termo-sifão, que 
produz um calor egual em toda ela, 
o que certamente muito apreciado será 
nos rigores do inverno. 


As molas de dupla tensão, e a grande 
distancia entre eixos permite a estas 
carruagens um rolamento muito suave. 

É" portanto um trabalho que muito 
honra as oficinas da Figueira da Foz. 
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O CASO DE MENDIBAL 


Mendibal aceita um bock: e cu começo a 
contemplar mudamente aquella facesinha 
toda em perfil, como recortada muma la- 
mina de machado, d'uma cor acobreada de 
chapéo cóco inglez, onde a barbita rala, he- 
sitante, denunciando uma virilidade frouxa, 
parece cotão, um cotão negro, pouco mais 
negro que a tez, À testa escanteada recua, 
foge toda para traz, assustada, O caroço da 
garganta esganiçada, ao contrario, avança 
como o esporão d'uma ra por entre as 
pontas quebradas do collarinho muito alto e 
mais brilhinte que esmalte, Na gravata, 
grossa perola. 

Eu contemplo, e Mendival falla, Falla ar 
rastadamente, quasi dolentemente, com fi- 
naes que desfallecem, se esvaem em gemi- 
do. A voz é toda de desconsolo:; — mas, no 
que diz, revela a mais forte, segura e inso- 
lente satisfação de viver.O animal tem tudo; 
immensas prouiedades além do mar, a 
consideração dos seus fornecedores, uma 
casa no Parc-Monceau, c «uma esposa ado- 
ravele, Como deslizou elle a mencionar essa 
dama que lhe embelleza o lar? Não sei. 
Houve um momento em que me ergui, cha- 
mado por um velho Inglez meu amigo, que 
passava, recolhendo Opera, e que me 
queria simplesmente segredar, com uma 
convicção forte, que ra noute estava explen- 
dida!» Quando voltei 4 mesa e-ao bock, o 
Argentino encetára em monologo à glorifi- 
cação da «sua senhora». Carmonde devo- 
rava o homemzinho com olhos que riem e 

uc saborcavam, deliciosamente divertido. 
duardo, esse, escutava com a compostura 
da de um portuguez antigo. É Mendi- 
Ea), tendo posto ao lado sobre uma cadeira, 
com cuidados devotos, o ramo de cravos, 
desfiava as virtudes € os encantos de Ma- 
dame, Sentia-se alli uma d'essas admirações 
effervescentes, borbulhantes, que não po- 
dem retrabir, que trasbordam por toda a 
parte, mesmo por sobre as mesas dos cafés: 
onde quer que passasse, aquelle homem iria 
deixando escorrer a sua adoração pela mu- 
lher, como um guarda-chuva encharcado 
vai fatalmente pingando agua. Comprehen- 
di, desde que elle, com um prazer que lhe 
repuxava mais para fóra o caroço da gar 
anta, revelou que madame Meridibal era 
ranceza. Tinhamos alli portanto um fana- 
tismo de preto pela graça loira d'uma pari- 
siensesinha, picante cm seducção e finura, 
Desde que comprehendi, sympathisei, E o 
Argentino farcjou cm mim esta benevolen- 
cia a PR foi para mim que bs 
voltou, lançando o derradeiro terço, o m 
decisivo, sobre as excellencias de Madame: 
«Sim, tivamente, não havia outra em 
«Paris! Por exemplo, o carinho com ella 
«cuidava da mamã (da mama delle), ses 
enhora de grande idade, cheia de achaques! 
«Pois era uma paciencia, uma delicadeza, 
«uma sujeição . De cahir de joelhos! Então 
«nos ultimos dias a mamã andára tão rabu- 
«jenta!.., Madame Mendibal até emmagre- 
«cera, De sorte que elle rio, n'esse do- 
«mingo lhe pedira que se fosse distrair, 
«passaro diaa Ve es, onde a mãe d'ella, 
«madame Jonffroy, habitava por economia, 
«E agora viera de a esperar na gare Saint- 


«Lazare, Pois, senhores, todo o dia em Ver- 
vsalhes, à santa creatura estivera com cui- 
«dado va sogra, cheia de saudades da casa, 
en'uma ancia de recolher. Nem lhe soubera 
«bem a visita à mamã! A maior parte da 
etarde, e uma tarde tão linda, gastára-a a 


femme, Co 


* passeio por um sitio de 
co 


pe EÇA DE QUEIROZ * 


«reunir aquelle explendido ramo de cravos 
«amarelos para lhe trazer, a elle!» 

-—[É verdade! Veja o senhor! Este ramo 
de cravos! Até consola. Olhe que para estas 
lembrancinhas, para estes carinhos, não ha 
senão uma franceza, Graças a Deus, 
dizer que acertei! E se tivesse filhos, um só 
que fosse, um rapaz, não me trocava pelo 
principe de Galles. Eu não sei se o senhor 
é casado, Perdõe a confiança. Mas se não é, 
sempre lhe direi, como digo a todo o mun- 
do;—Case-com uma franceza, case com uma 
franceza!... 

Não podia haver nada mais sinceramente 
grotesco e tocante, Como V, não vinha, fu- 
gídio Ramalho, dispersamos. Mendibal tre- 
pou para um fiacre com o seu amoroso 
molho de cravos, Eu arrastei os peca, no 
calor da noite, até ao club, No club encontro 
Chambray, que V. conhece — o «famoso 
Chambray». Encontro Chambray no fundo 
d'uma poltrona, derreago c radiante, Per- 
gunto a Chambray como lhe vai a Vida, 
que opinião tem nesse dia da Vida, Cham- 
bray declara a Vida uma delicia. E, inme- 
diatamente, sem se conter, faz a confidencia 
que lhe bailava impacientemente no sorriso 
e no olho humedecido, 

Fora a Versalhes, com tenção de visitar 
os Fouquiers. No mesmo compartimento 
com elle ia uma mulher, une grande e belle 
soberbo de Diana n'um ves- 
tido collante de Redfern. Cabellos apartados 
ao meio, grossos e api ndos ondeando 
sobre a testa curta. Olhos graves, Dois soli- 
tarios nas orelhas. Sér sul 
sem chumaças e sem blagues, bem alimen- 
tado, envolto em consideração, superiormen- 
te peniana e vida. 

à, no meio d'esta respeitabilidade physica 
e social, um geito guloso de estos bei- 
ços a cada instante, vivamente, com a ponta 
da lingua. . Chambray pensa comsigo: — 
"burgueza, trinta annos, sessenta mil fran- 
cos de renda, temperamento forte, desapon- 
tamentos d'alcova». E apenas o comboyo 
larga, toma o seu egrande ar Chambray», 
e dapueja á dama um «esses olhares que 
eram outr'ora symbolisados pelas flechas 
de Cupido. Madame impassive), Mas, mo- 
mentos depois, vem d'entre as palpebras 
um pouco pesadas, direito a Chambray (que 
vigiava de lado, por-traz do Figaro nbetio), 
um «esses raios de luz indagadora que, 
como os da lanterna de Diogenes, procuram 
um homem que seja um homem, / Pishagar 
a Courbevoie, a pretexto dt baixar o vidro 
por causa da poeira, Chambray arrisca uma 

vra, atrevidamente timida, sobre o ca- 

r de Paris. Ella concede outra, ainda he- 
sitante c vaga, sobre a frescura do campo. 
Está travada a Ecloga. Em Suresnes, Cham- 
bray já se senta na banqueta ao lado d'ella, 
fumando, Em Sevres, mão de Madame ar- 
rebatada por Chambray, mão de Chambray 
repellida por Madame: — e ambas insensi- 
velmente se entrelaçam, Em Viroflay, pros 
posta brusca de Chambray para darem um 
roflay que só elle 

nhece, recanto bucolico, de incomparavel 
doçura, inaccessivel ao burguez, Depois ás 
duas horas tomariam o outro trem para Ver- 
pri E nem a deixa cão arrebata-a 
moralmente, ou antes physiologicamente, 
pela simples força da voz quente, dos olhos 
Mera, de toda a sua pessoa franca e mas- 
e 

Eil.os no campo, com um aroma da seiva 
em redor, e à primavera e Satanaz conspi- 
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rando e soprando sobre madame os seus 
bafos quentes, Chambray conhece 4 orla do 
bosque, junto d'agua, uma tavernola que 
tem as junelias cacaixilhadas em madresil- 
va. Porque não irão Já almoçar uma caldei- 
rada, re; com vinho branco de Sures- 
nes? Madame na verdade sente uma fome- 
sinha alegre de ave solta no prado: e Sata- 
naz, dando ao rabo, corre adiante, a propi- 
ciar as coisas na tavernola, Acham lá com 
efieito uma instalação magistral; quarto 
fresco c silencioso, mesa posta, cortina de 
cassa ao fundo escondendo-e trahindo a al- 
cova. «Em todo o caso que o almoço suba 
depressa, porque tem de partir pelo trem 
das duas horass — tal é o brado sincero de 
Chambray! 

Quando chega a caldeirada, Chambray 
tem uma inspiração genial - despe o casato, 
abanca em mangas de camisa, É um rasgo 
de bohemia e de liberdade, que a encanta, 
a excita, faz surgir a garota que ha quasi 
sempre no fundo da matrona. Atira tam- 
bem o chapéo, um chapéo de duzentos fran- 
cos, para o fundo do quarto, alarga os bra- 
ços, € tem este grito dºalma:; 

— Ah oui, que c'est bon, de se desembéter! 

E depois, como dizem os oes — 
ta mar. O sol, ao Hfprdis aa da terra por 
esse dia, deixou-os ainda em Viroflay; ainda 
na tavernola; ainda no quarto;-- €& outra 
vez à mesa, diante d'um brefsteak recon- 
fortante, como os acontecimentos pediam 


com urgencia e logica. 
Versalhes, esquecido! Tratava-se do vol- 


tar á estação para tomar o trem de Paris, 
Elia aperta de vagar as fitas do chapéo, 
apanha uma das flores da janella que mette 
no corpete, fixa nm olhar lento em redor 
pelo quarto e pela alcova, para tudo deco- 
rar € retér— e partem. Na estação, ao sal- 
tar para um compartimento diferente (por 
causa da chegada a Paris), Chambray m'um 
apar de mão, já apressado e frouxo, sup- 
ica-lhe que ao menos diga como se chama. 
Na murmura — Lucie. 

—E é tudo o que sei d'ella, conclue Cham- 
bray accendendo o charuto, E sei tambem 
que é casada porque na gare Saint-Lazare, 
à espera d'ella, e acompanhado por um trin- 
tanario serio, de casa burgueza, estava o 
marido. . - = um rastacuero côr de choco- 
late, com uma barbita rala, enorme perola 
na gravata. . Coitado, ficou encantado quan- 
do elia lhe deu um graude ramo de cravos 
amarelos que eu lhe mandara arranjar em 
Viroflay. - - Mulher deliciosa. Não ha senão 
as francezas! 

Que diz V, a estas coisas consideraveis, 
meu bom Ramalho? Eu digo que, em resu- 
mo, este nosso Mundo é perfeito e não ha 
nos espaços outro mais bem organisado. 
Porque note V. como, ao fim d'este domin- 
go maio, todas estas tres excellentes 
creaturas, com uma simples jornada a Ver- 
salhes, iveram um ganho positivo na 
vida. Chambray passou por um immenso 
prazer e uma immensa vaidade — os dois 
unicos resultados que elle conta na existen- 
cia como proventos solidos, e valendo o tra- 
balho de existir, Madame experimentou uma 

nova ou differente, a desener- 
vou, a desafogou, lhe permittiu reentrar 
mais acalmada na monotonia do seu lar, e 
ser util aos seus com rediviva applicação, E 
o Argentino adquiriu outra inesperada e 
triumphal certeza de quanto era amado e 
feliz na sua escolha, Tres ditosos, ao fim 
d'esse dia de primavera e de campo. E se 
d'agui resultar um filho (o filho que o Ar- 
tino à ), que herde as qualidades 
rtes € temente gaulezas de Cham- 
bray, accresce, ao contentamento individual 
dos tres, um lucro eflectivo para a socieda- 
de. Este mundo portanto está superiormente 
organisado. 
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COSTUMES POPULARES PORTUGUEZES 


AS ROMARIAS DO NORTE 


população do norte, mórmente a 

dos campos, é profundamente 
religiosa ; mas na romaria, a manifes- 
tação do respeito pelo orago e de re- 
conhecimento pelos seus milagres, des- 
aparece quasi inteiramente, por isso 
que o motivo real daqueles extraordi- 
narios arraiaes reside na intenção de 
passar uma tarde alegre, sem preocu- 
pações e sem cuidados. E" por isso 


“que as mais concorridas, as mais pre- 


dilectas do povo, as que mais encan- 
tos reunem, são aquelas que teem por 
seu lado a beleza convidativa do local, 


A epocha das romarias começa com 
a primavera; quando as campinas se 
estrelejam de flres, e os braços es- 
qualidos de arvores se vestem de fo- 
lhagem, o sol aquece a atmosphera e o 
ceu toma esse tom azul, limpido e se- 
reno, que constitue o mais formoso en- 
canto da nossa terra ; com esse renascer 
da vida vegetativa casa-se a alegria 
das romagens. Não se faz ideia niti- 
da, no sul, do que seja uma romaria 


- no Minho e nos concelhos visinhos do 


Porto, da alegria ruidosa de toda essa 
gente, dos jantares monstruosos que 


- 08 romeiros destroçam com um ape- 
" tite inegualavel, das dezenas de pipas 


de vinho que-eles teem a coragem de 
deixar enxutas e das dezenas de arro- 
bas de cera com que presenteia os 
santos, Só visto! E isto, desde 19 de 
março, que é a festa a S. José, em 
S; Mamede de Infesta, até à Senhora 
de Campanhã, que, como o povo diz, 
é quem fecha a porta, repete-se todos 
os domingos, às vezes em mais d'uma 
parte, não escapando tambem os an- 
tigos dias santilicados, que não são 
os mais desocupados. Ha n'esta ca- 
thegoria de festas, as grandes e as 
pequenas ; sucede mesmo que alguns 
santos gosam de privilegio de ter as 
duas, com intervalo de mezes, Não 
raro, tambem, á festividade religiosa e 
ao arraial junta-se a feira. Assim, a 
primeira do ano — exclua-se a da Se- 
nhora da Lapa, que perdeu o seu an- 
tigo explendor — acompanha-se de um 
regular mercado de peneiras, gametas 
ealfaias agricolas. A capelinha, branca 
como uma pomba, fica n'um alto, com 
um» lanço de escadas que dá para a 
estrada por onde antigamente se ia 
para Braga, Perto fica um grande souto 
de castanheiros anosos, de fartas co- 
mas. murmurantes. E" ali, à sombra, 
desenrolam as toalhas e se 
asentam os convivas. Sob toldos, as 
pipas do vinho de Amarante e da 


Companhia, em carros de bois, cer- 
cam-se de um razoavel numero de 


adoradores. Aqui e além os cegos co- 


çam nos violinos valsas e mazurkas 
que as tricanas da cidade acolhem com 
gritos de alegria ; formam-se os pares, 
improvisam-se os bailes ; d'ahi a pouco, 
a transição para as modas populares 
efectua-se com uma explosão de en- 
enthusiasmo: e ahi vem o Serra, a 
Caninha Verde, e o Regadinho : 


Minha mãe case-me cedo, 
Emquanto sou rapariga, 
Que o milho sachado tarde 
Nem dá palha nem espiga. 


O" aguas do Regadinho, 
O aguas do regabote, 

O tomar amor's não custa 
O casar é uma sorte, 


E virou! E balancé! E nova can- 
tiga, até que as vozes enrouquecem, 
as forças se esgotam e ao longe o 
sol vae descendo na curva, em fogo, 

As aldeãs, com os seus trajos pito- 
rescos, contribuem para a animação. 
Umas conversam com os namorados, 
aqui e além; eles, mocetões sadios, e 
fortes, de jaqueta ao hombro e mar- 
meleiro nas unhas, fincada na terra 
uma das extremidades, encostada a 
outra debaixo do braço; elas de cha- 
pelinho de feltro, com plumas verme- 
lhas e azues e espelhinhos entremeia- 
dos, um par de brincos em cada orelha 
e grilhões de ouro ao pescoço, saia 
preta comprida e chinelinha com bor- 
dados a linha brança, ouvem sorridentes 
os madrigaes rudes dos escolhidos, 

Os da cidade passam-lhe rentes, 
picando-os com ditos, de uma inten- 
ção bréjeira, a que eles ora se fingem 
surdos, ora respondem com o argu- 
mento solido do varapau. Uma parte 
saracoteia-se com uma vivacidade unica 
dos dansares da Caninha Verde e a 
musa dos campos empresta ás suas 
paixões o colorido de uma ironia pun- 
gente. E" o desafio. Quando os can- 
tadores são bons, isto é, quando o 
improviso rebenta bem acirrado e prom- 
pto, o duelo em verso constitue um 
espectaculo original, o auditorio inte- 
ressa-se na lucta, as gargalhados es- 
trugem ruidosas por entre palmas acla- 
madoras e o torneio, as mais das ve- 
zes vem a acabar... d'ahi a mezes 
com a benção do parocho, na capeli- 
nha da sua aldeia. Para o ano lá es- 
tão, a recordar os tempos idos, ou a 


191 


REVISTA DE TURISMO 


agradecer ao santo o milagre do con- 
sorcio. 


Casac-me, meu pae, casae-me, 
A causa bem a sabeis : 
O casar é aos quatorze 
E eu já tenho dezaseis. 


Entre as festas d'esta natureza que 
teem o condão de despoyoar o Porto, 
recorda-nos a do Senhor da Pedra, no 
domingo seguinte ao do Espirito San- 
to. A capelinha fica sobre uns penhas- 
cos, à beira mar, pouco antes de Es- 
pinho, e perto da linha ferrea do norte. 
Vulgarmente chamam-lhe a romaria 
das camuarinhas. 


Quando o mar sc alevanta 
As camarinhas tem medo 

E o Seuhor da Pedra foge 
Ai! de penedo em penedo. 


A da Santa do Pilar, na serra 
d'este mome, fronteira á cidade, é a 
memoria por excelencia das melancias. 
A egreja, apesar dos destroços da 
guerra civil de 1532-332, está ainda 
aberta ao culto e n'um relativo estado 
de conservação. 

Ima das mais curiosas e extrava- 
gantes que se conhecem do Porto e 
ainda nos concelhos visinhos é a de 
Santa Eufemia, Os romeiros partem 
de tarde e chegam ao anoitecer; mal 
desponta o dia, metem pés a caminho 
e eil-os de volta, viola na frente, tan- 
gendo a chula, homens e mulheres 
de grandes cordões de alhos a tiraco- 
lo, alhos ainda no chapeu ao lado das 
estampas do santo, alhos nas violas, 
alhos por toda a parte, E, como a 
festa é de noite, cantam d'isto : 


O Senhora Santa Eufemia 
Lá do alto da Carriça, 

Ai quantos no vosso dia 
Ficam sem ouvir a missa, 


E' isto o que eles cantam. Que o 
que eles fazem, ou que eles deixam 
desse bivaque monstro, parece não ser 
proprio da religiosidade do motivo que 
os levou lá. Pelo menos, a ofertas 
parecem-se, ao que diz o povo, com 
a d'aquela anedocta do nosso Elma- 
no; e d'ahi nasce a designação pito- 
resca da romaria. 

A maior, a mais popular, a mais 
monstruosa, é a do Senhor de Mato- 
sinhos. Dura tres dias e em cada um 
d'eles concorrem áquela vila mais de 
15:000 pessoas. A fama dos milagres 
do Senhor de Bouças é proverbial por 
estes sitios. 


O! Senhor de Matosinhos 
«Aqui vem a vossa gente : 

Dac a toda saudinha, 

Que clla toda vem doente. 
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O templo, magestoso e imponente, 
fica n'um outeiro ao sul da vila antes 
de chegar ao rio Leça. Na frente ha 
umas alamedas graciosas, com umas 
pequenas capelas representativas de 
algumas das passagens do drama do 
Calvario. 

Longe d'ali, no areal, mesmo à beira 
mar, fica o padrão comemorativo da 
lenda. Porque n'este como em quasi 
todos os templos engrandecidos pela 
devoção, ha uma lenda. 

N'um dia de tempestade, ha secu- 
los, o mar arrojou à praia a imagem 
de um Christo crucificado, regularmente 
conservada, mas sem um braço, Acon- 
teceu que uma mulher velha e pobre, 
andando mais tarde por entre a pen- 
dia a recolher pedaços de madeira ali 
atirados pelo mar, e com que ela ali- 
mentasse o escasso fogo da sua la- 
reira, recolheu por acaso, entre outros, 
um tronço regular, de exquisitas fór- 
mas. Não fez reparo n'isso; e, che- 
gada a casa, meteu-o ao lume, As 
chamas, porém, até ali crepitantes e 
gulosas, recuavam e humilhavam-se. 
Não comprehendia a boa da velha a 
razão de tal phenomeno e assentou 
de si para si, que talvez fosse a hu- 
midade, No dia seguinte pôlio bem 
exposto ao sol, e, á noite, de novo o 
mete na lareira. Repete-se o caso es- 
tranho; e então a mulhersinha aflicta, 
corre apresada a casa do padre a pe- 
dir a explicação do mysterio. Desven- 
da-se tudo, O pedaço de madeira en- 
contrado era o braço que faltava ao 
Senhor de Matosinhos. 


Começou a correr fama o milagre 
e não levou muito que a imagem fosse 
reverenciada como a mais milagrosa 
dos sitios, mórmente pelos que andam 
sobre as ondas do mar, Na casa dos 
milgares ha documentos pitorescos da 
crença ingenua do povo” quadros re- 
presentativos, de incendios pavorosos, 
de assaltos terríveis, suspensos, aplaca- 
dos ou vencidos pela intervenção: di- 
vina da sagrada imagem, entre nuvens 
alvacentas, com um cortejo de anjos, 
a descer do ceu sobre os horrores des- 
criptos pelo pincel rebelde” do artista, 

Para o transporte dos romeiros não 
bastam as lanchas a vapor, os rebo- 
ques e outros transportes fluviaes, nem 
as duas linhas de americanos, uma 
delas servida por”locomotiva; nem 
ainda o caminho de ferro da Povoa 
que se aproveita para este fim do ra- 
mal construido para o transporte de 
pedra do Monte de S. Gens, hoje in- 
teiramente arrazado, para os enroamen- 
tos dos molhes no porto de Leixões. 
Muitos romeiros vão em char-á-bánes, 
em caleches, em vehículos de toda a 
ordem; e não falta tambem quem vá 
pedibus calcantibus, ao som da viola 
e em descantes, dançando animada- 
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mente desde o Porto até aquela vila ! 

De resto, epesar dos 9 a 10 kilo- 
metros que mede a caminhada não é 
o caso motivo para espantos. Pessoas 
agradecidas ao favor da milagrosa ima- 
gem, cumpre a promessa de percor- 
rer esse trajecto de joelhos. São raros, 
é certo, mas tem-se visto. Quanto a 
umas tantas voltas ao redor do templo 
d'essa posição, é frequentissimo e vê- 
se até em dias fóra da festividade, 

No genero original ha ainda em Vila 
Nova de Gaya o arraial de S. Gon- 
calo. Na vespera á noite sae da egreja 
de S. Christovão de Mafamude um 
extravagante cortejo: sobre um tabo- 
leiro a imagem do santo; atraz, ho- 
mens e rapazes, grandes ramos de 
carvalho na mão, cantam em estylo 
cadenciado e a n'um percurso 
não inferior a 2 kilometros : 


O S. Gonçalo, 

O S. Gonçalinho, 
Cá vae visitar 
OS. Christovinho, 


O Santo é nosso, 
Oe... é do abade, 
Bebamos o vinho 
A” nossa vontade ! 


Não lhes daremos a explicação da 
singular cantiga. Todavia para os que 
se interessam pela decifração destes 
dizeres, registraremos que nas roma- 
rias minhotas é frequente vêr-se o ro- 
meiro com um chifre de boi, pendente 
por um cordão de córes vivas no hom- 
bro direito, o onde ele tem, de reser- 
va, umas canadas de vinho seu pre- 
dilecto. Para este efeito, o singular 
recipiente é escolhido sempre entre os 
maiores que se possam obter no ma- 
tadouro, 

A quadra das romarias termina na- 
turalmente com a visinhança do in- 
verno, ou, melhor dizendo, com os 
trabalhos das colheitas. Veem encur- 
tando os dias, arrefecendo o tempo 
esmorecendo o sol. E" pelo setembro, 
que a ultima romagem se realisa, Per- 
tence à Senhora de Campanhã, na 
freguezia suburbana d'este nome, en- 
cerrar o cyclo das festas populares. 
Já os trigos estão colhidos. Os pro- 
prios romeiros o dizem, nas suas can- 
tigas à viola: 


Senhora de Campanha, 
Minha rica lavradeira, 
Toda vos 'staes regalando 
De vér o milho na cira. 


Senhora de Campanha, 
Minharica lavradeira, 
Toda vos 'staes regalando 
Por ter's o milho na talha 
E o porco na salgadeira, 


E, como por esta ocasião, já os 
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dias encurtaram, tira-se desde então 
aos pedreiros, aos carpinteiros, aos 
trabalhadores, emfim, o descanço da 
tarde a que chamam a merenda, e, 
esta circumstancia não podia escapar 
à musa popular : 


Senhora de Campanha, 
Não vos torno a pesar; 
Vós tiraste-me a merenda 
E ahora de descançar. 


A «Revista de Turismo» 
no seu primeiro aniversario 


"rua 


Nº proximo numero esta Revista . 


entra no seu segundo ano de 
existencia; e comemorando este facto, 
publicará artigos dos srs. Dr. Maga- 
lhães Lima, Dr. José de Athayde, 
Mendonça e Costa, Padua Franco e 
de outras reconhecidas autoridades no 
nosso meio turístico. 


HOTEIS 
ao abrigo da sua nova lei 


AE, dO que parece, muita gente 

comprehendendo o grande alcan- 
ce da nossa lei dos hoteis, e podemos 
hoje dar nos nossos leitores, a boa no- 
tiícia que mais um grande hotel vae 
ser construido com todo o conforto mo- 
derno, na estancia thermal da Curia, 
pelo sr. Manuel Joaguim Rosa, pro- 
prietario já de um hotel na mesma es- 
tancia, 

Nas Caldas das 'Taypas, foi ha dias 
inaugurado o Hotel das Thermas, em 
conformidade com a mesma leio que 
vae dar certamente um grande incen- 
tivo aquela estancia, 

As Caldas das Taypas tinham já 


um moderno estabelecimento balnear 


com todos os aparelhos necessarios 
para a sua boa exploração, e agora q 
novo hotel veio completar o conforto 
dos aquistas. 

Infelizmente o caminho de ferro do 
Alto Minho, que tanto desenvolvimento 
ia dar aquela provincia, e que passava 
junto às Caldas das “Taypas, ficou na 
massa dos impossiveis ; e se assim não 
fosse as Tavpas teriam nele 0: som 
plemento para serem umas das ther- 
mas de larga concorrencia, 

Consta-nos que outros hoteis serão 
em breve construidos, e se mais não 
teem sido, é certamente por causa do 
extraordinario augmento no. preço dos 
materiaes. 


Anunciam-se gratuitamente nestave 


vista todas as obras literarias que digam 
respeito ao mão “do pais, . 


